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Hospital Universitário Antonio Pedro (enfermaria e ambulatório) + Unidades da FMS + MMSG

Políticas Públicas para as mulheres

Paula Curi

O projeto visa possibilitar as/os discentes de psicologia aproximação com o campo da perinatalidade, com as 
políticas públicas de saúde da mulher e humanização da gestação, parto, puerpério e abortamento, 
atravessadas pela perspectiva de gênero. Enfatiza a relevância não só de se trabalhar nos distintos níveis de 
atenção à saúde propostos pelo SUS, mas também de escutar mulheres durante esta fase de plasticidade 
psíquica.  
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Assistir (atendimento psicolológico) mulheres em perinatalidade, em diversos níveis de atenção à saúde; 
Construir junto às equipes plano singular; 
Participar de atividades grupais com mulheres;
Participar de equipes e redes interprofissionais que articulam as políticas para as mulheres .

Atendimento às mulheres em perinatalidade em diversos níveis de atenção.
Trabalho Interprofissional na Rede de Atenção à Saúde da Mulher em Perinatalidade. 
Trabalho com grupos informativos, rodas de conversa, sala de espera. 
Participação em Grupo de estudos em perinatalidade e políticas públicas para as mulheres. 
Promover atividades de pesquisa vinculadas. 

a) Assiduidade e participação na supervisão e no grupo de estudos.
b) Empenho, comprometimento e responsabilidade ética junto às mulheres e equipes .
c) Qualidade dos trabalhados escritos demandados pelo estágio.
d) Colaboração com o grupo de estágio e com as equipes que estão inseridos. 
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